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RESUMO
Este estudo explora a integração do multiletramento com o pensamento computacional no 
Ensino Fundamental, com foco nas séries iniciais. A partir de uma sequência didática que 
envolveu conceitos de criptografia, observou-se que os alunos se engajaram de forma ativa 
nas  atividades,  desenvolvendo  competências  fundamentais  para  sua  formação.  A 
abordagem utilizou diferentes formas de comunicação, como linguagem oral, escrita, visual 
e corporal, ampliando a capacidade de interpretação e expressão. 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
 Neste trabalho,  optou-se por  explorar  a questão do multiletramento aliada aos jogos 
associados ao pensamento computacional. Pois o multiletramento é muito presente na 
alfabetização,  abrange  diferentes  aspectos  do  ensino.  Com  isso,  o  pensamento 
computacional engloba muitos aspectos do processo da escrita e fala, como decomposição, 
reconhecimento de padrões, abstração e algoritmos.
Apesar do termo pensamento computacional estar atrelado à computação, vai muito além 



dos jogos chamados “plugados”, que são  aqueles  que utilizam computadores, notebooks 
ou outros dispositivos eletrônicos interativos.  O pensamento  computacional  possibilita 
desenvolver habilidades  de raciocínio  lógico, emocionais e sociais. Na  diretriz da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC)  número 4.21, do Ensino Fundamental, preconiza-se 
que os conceitos de pensamento computacional, mundo digital e cultura digital devem estar 
presentes nas atividades da Escola. Associa-se essa habilidade com o desenvolvimento de 
competências para o multiletramento – especialmente para a segunda fase do ensino 
fundamental.Como  objetivo  geral,  o  presente  trabalho  visa  analisar  o  processo  de 
multiletramento na aplicação de uma sequência didática envolvendo o tema criptografia. 
Nos objetivos  específicos podem-se citar: a) compreender  de que forma o pensamento 
computacional  está  ligado ao multiletramento;b) elaborar uma sequência  didática que 
envolva pensamento computacional e multiletramento; c) aplicar a sequência didátic

METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada em uma Escola particular na cidade de Gaspar (SC), com uma 
turma de primeiro ano do Ensino Fundamental composta por nove crianças, sendo três 
meninas e seis meninos.  Foram investigadas as interações e resultados das crianças 
jogando. O presente trabalho aconteceu da seguinte forma:
a) Definição de uma atividade já existente que envolvia o multiletramento  para fazer a 
aplicação;
b) Elaboração e aplicação  de uma sequência  didática composta por sete aulas, com tempo 
de duração de 50 minutos cada aula (apêndice A). Durante a atividade, a turma criou e 
utilizou  um jogo de cartas utilizando imagens que correspondiam à letra inicial do alfabeto. 
A seleção das imagens se deu por votação da turma. Por exemplo, para a letra A, a turma 
selecionou a imagem de uma abelha. A proposta aconteceu com a turma do primeiro ano do 
Ensino Fundamental; 
c) Confecção, juntamente as crianças, de um cartão explicativo do jogo (escrita das regras: 
um gênero literário); 
d) Avaliação de como ocorreu a mediação e a aplicação da atividade.As discussões que 
ocorreram  durante  o  desenvolvimento  da  atividade  foram  gravadas  em  áudio,  com 
autorização formal assinada pelos pais/responsáveis e, posteriormente, foram transcritas. 
Constituem-se, ainda, como dados da pesquisa um diário de bordo que foi elaborado pela 
professora  que  aplicou  a  sequência  didática.  Neste  diário  de  bordo,  cada  atividade 
realizada, conteve data, número de crianças e as anotações.

RESULTADOS
Observa-se na fala das crianças, assim como dizem Rojo e Moura (2019), que a cultura 
influencia nas falas, pois muitas respostas dadas pelas crianças sobre o que entendiam 
sobre a criptografia, diz muito a respeito da sua cultura: que a criptografia é uma chave, que 
serve para não ouvir a conversa alheia, que é um código, proteção, que serve para proteger 
a conversa que está sendo escrita ou falada. À medida que as crianças iam lançando suas 
hipóteses em relação ao aplicativo Whatsapp, que foi utilizado pela professora para mostrar 
que existe a segurança criptográfica,  conseguiu-se ver que as falas vinham das suas 
observações  em seus  lares,  com familiares  e  amigos,  e  até  muitas  das  falas,  eram 
replicadas pelas crianças, em torno de algo já ouvido dos familiares anteriormente, por 
exemplo: “ A conversa do whatsapp é segura porque não pode ficar ouvindo a conversa dos 
outros”.



Fazendo um paralelo sobre o multiletramento e de que forma as crianças pensaram em 
respostas quando falamos os conceitos de segurança, criptografia  e a forma como lêem o 
mundo.  Portanto,o  conceito  de  multiletramento  refere-se  à  habilidade de  interpretar  e 
produzir significados em diferentes contextos e através de diversos modos de comunicação, 
como o texto escrito, imagens, vídeos, símbolos, entre outros. Essa abordagem reconhece 
que a leitura do mundo não é restrita  apenas à linguagem verbal,  mas envolve uma 
multiplicidade de formas de expressão e comunicação que são cada vez mais relevantes no 
mundo contemporâneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa desenvolvida ao longo deste trabalho demonstrou a relevância e a eficácia da 
integração  entre  multiletramento  e  pensamento  computacional  no  contexto  do  Ensino 
Fundamental, séries iniciais. Ao explorar a aplicação de uma sequência didática que incluiu 
conceitos de criptografia, foi possível observar que as crianças não apenas se envolveram 
ativamente nas atividades, mas também desenvolveram competências essenciais para a 
sua formação integral. 
O uso de múltiplos modos de comunicação — oral, escrito, visual e corporal — permitiu que 
os alunos ampliassem suas habilidades de interpretação e expressão, refletindo a essência 
do multiletramento. As atividades propostas estimularam o reconhecimento de padrões e a 
decomposição  de  problemas,  elementos  centrais  do  pensamento  computacional, 
promovendo um aprendizado significativo que transcendeu as fronteiras da matemática 
tradicional. 
Ademais, a interação entre os alunos durante as atividades práticas evidenciou a sua 
importância.

LINK DO VÍDEO
https://youtube.com/shorts/EbBq0mlUaMM
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